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Como abordar soluções de performance e improvisação que, revisitando jazz standards da 

primeira metade do século XX, ressoam na primeira década do século XXI? A performance “ao 

vivo” que se apresenta nos cenários da música popular instrumental (clubes, teatros, festivais 

etc.), mesmo que mediada (através de filmes, clipes, EPK ou outros formatos), ainda é valorizada 

enquanto uma experiência musical mais “autêntica” e “intensa”, ou mais “exclusiva” e 

“verdadeira”, dado que público e artistas estão fisicamente próximos e que entre eles não é 

possível a interferência de trucagens de edição? O ritual da música improvisada “ao vivo” ainda é 

indispensável para este setor da indústria musical? Tal ritual é uma condição para a distinção e 

legitimação neste campo artístico, cultural e social? Como valores canônicos para o campo da 

improvisação jazzística – tais como os valores de criatividade, espontaneidade, 

impremeditabilidade, originalidade etc. – se preservam ou se modificam frente ao fenômeno de 

institucionalização (os chamados “Academic Jazz Programs” ou “Jazz Arts degree programs”) 

que vem interferindo na conservação, ensino e aprendizagem desta prática musical nas últimas 

décadas? As ferramentas analíticas desenvolvidas pela Jazz Theory desde a segunda metade do 

século XX são pertinentes para o estudo dos chamados “Jazz Guitar Solos” que ouvimos 

atualmente? A transcrição de tais “solos” via notação musical tradicional – fenômeno já 

caracterizado como “transcribing creativity” – é um procedimento que pode favorecer a 

compreensão deste tipo de expressão musical? Em alguma medida a reflexão a respeito de tais 

assuntos pode contribuir para a formação do Professor de Música? Tendo como pano de fundo 

um elenco de questões assim, o presente trabalho investiga uma performance ao vivo de um 

artista que vem se destacando na cena jazzística desde meados da década de 1990: o guitarrista e 

compositor nova-iorquino Jonathan Kreisberg (nascido em 1972). Trata-se de uma versão de 

“Autumn in New York” interpretada pelo “Jonathan Kreisberg Group” no festival Jazz Baltica em 

julho de 2008. Como se sabe, “Autumn in New York” é uma exitosa canção Tin Pan Alley escrita 

pelo compositor e poeta russo-americano Vernon Duke (Vladimir Aleksandrovich Dukelsky, 

1903-1969) em 1934 que, ao longo dos anos, recebeu diversas versões e, desde meados da década 

de 1940, consagrou-se como um importante jazz standard. Lançando mão de uma metodologia 

híbrida, que concilia revisão bibliográfica, consultas em bases diversas (sites e revistas 

especializadas, press releases, encartes, vídeos e entrevistas publicadas etc.) e rotinas de 

transcrição, prática instrumental e análise musical, o presente trabalho se divide em diferentes 

etapas que se complementam. Em linhas gerais, reconstrói-se um perfil biográfico de Kreisberg 

que procura reconhecer possíveis correlações entre a sua trajetória pessoal, social e geracional, e 

                                                 
 

 



                               
a aquisição e desenvolvimento de sua expertise musical. Propõem-se um reexame intra-analítico 

da composição “Autumn in New York” que mapeia traços estilísticos e técnico musicais 

(morfológicos, rítmicos, melódicos, harmônicos, escalísticos, motívicos etc.), que se evidenciam 

nesta canção e que podem estimular escolhas e elaborações que se estabelecem no momento da 

improvisação. Num exercício de “tonalidade associativa”, esta etapa analítica também destaca 

possíveis correlações entre versos e áreas tonais que se deixam flagrar no plano tonal da canção 

(Fig. 1). Em outra etapa, procura-se estabelecer uma comparação entre lead sheets publicadas em 

duas edições do Real Book e outras versões que, com diferentes harmonizações, foram gravadas 

em meados do século passado por artistas como Charlie Parker (1946), Billie Holiday (1952), 

Kenny Dorham (1956) e Louis Armstrong e Ella Fitzgerald (1957). Utilizou-se a compilação e 

estudo deste material como uma espécie de referência para a apreciação da recriação realizada 

por Kreisberg em 2008, que foi então transcrita para a pauta musical. Com o estabelecimento da 

transcrição do solo de Kreisberg, outras etapas analíticas tornaram-se possíveis favorecendo a 

observação de aspectos de condução de vozes (voicings), inversões e substituições harmônicas, 

emprego de notas auxiliares, arpejos, deslocamentos métricos, aplicações de escalas e outros 

recursos de fraseado, articulação e interpretação que se destacam na improvisação deste 

guitarrista. Em conclusão, apresentam-se algumas observações que, em síntese, salientam que as 

estratégias escolhidas por este intérprete improvisador, sejam harmônicas, melódicas, rítmicas ou 

técnico-instrumentais, favorecem a consecução de sonoridades que renovam a discursividade, a 

informatividade e a expressividade de um standard que vem sendo revisitado há 

aproximadamente 80 anos. Destaca-se por fim que, a apreciação crítica dos “Jazz Guitar Solos” 

se enriquece com uma somatória de ponderações que concorrem para a construção de uma 

compreensão omniabarcante da música popular improvisada, uma escuta densa em que não só os 

fatores estritamente musicais contribuem para o seu entendimento. 

 

 
 

Fig. 1 Correlações entre versos e áreas tonais na canção “Autumn in New York” de Vernon Duke, 1934 


